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1. APRESENTAÇÃO 
 

A Fundação Araporã  vem construindo uma história marcada pela defesa dos 
direitos indígenas, a partir de ações relacionadas à produção e divulgação do 
conhecimento científico através de parcerias estabelecidas com diferentes 
universidades, órgãos públicos, instituições sociais e empresas. Dessa forma, amplia e 
diversifica as suas ações, levando em conta as mudanças socioculturais, políticas e 
econômicas ocorridas nos últimos anos e as novas demandas colocadas pelas 
populações indígenas. 

A atuação política da Fundação Araporã se constitui enquanto núcleo de apoio 
à causa indígena, contribuindo com a luta dos povos indígenas pelo respeito aos seus 
direitos. Para tanto, mantemos um vínculo de diálogo direto, tanto com as 
comunidades indígenas, quanto com as instituições que elaboram e executam políticas 
públicas voltadas à defesa dos direitos dessas comunidades.  

Na Educação, objetiva promover o desenvolvimento científico, tecnológico, 
institucional, bem como a construção de conhecimentos no campo do ensino, 
pesquisa, extensão. Entende que por meio das ações educativas é possível promover 
uma construção cidadã. Afinal, na medida em que as pessoas reafirmam sua cultura e 
identidade, passam a fundamentar sua existência enquanto agentes produtores de 
cultura.  

Focada no patrimônio e na cultura, a Fundação desenvolve um novo modo de 
pensar estes temas a partir do registro arqueológico e do patrimônio cultural  que 
possibilita m responder questões de interesse sociocultural , promovendo o exercício de 
cidadania já que os conhecimentos, as inovações, as tecnologias e as práticas 
orientadas pelas tradições estão relacionadas à existência dos diversos povos. 

Para continuar galgando seus objetivos, a Fundação Araporã atua na 
perspectiva do etnodesenvolvimento como uma forma de garantir a sustentabilidade 
econômica das comunidades. Pautada no respeito às relações de gênero e na melhoria 
da qualidade de vida, direciona suas ações para jovens e adolescentes que carecem de 
políticas públicas de inclusão e valorização tanto na sociedade indígena quanto na 
envolvente, pois, esses dois segmentos atualmente se encontram desassistidos em 
termos de inserção social necessitando de maior valorização das suas necessidades 
pessoais para a melhoria da autoestima. 

Os projetos de etnodesenvolvimento da Fundação têm como concepção 
prioritária a melhoria da produção de alimentos e das unidades prod utivas, visando o 
enriquecimento da dieta alimentar e o respeito aos aspectos de tradição cultural 
envolvendo alguns cultivos, como por exemplo, o milho crioulo cultivado pela etnia 

Kaingang. 

Entendemos que é necessário valorizar os produtos tradicionais e a conservação 
de germoplasma de variedades cultivadas, mas é necessário também aumentar a 
diversidade vegetal e promover o uso eficiente de recursos naturais por meio da 
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conservação e regeneração do solo e da água, com ênfase num controle de erosão e 
form as de captação de água, para garantir que os sistemas alternativos implantados 
possam fortalecer a organização social nas aldeias indígenas. 

A concepção das iniciativas em prol do etnodesenvolvimento está configurada 
nos projetos agroecológicos de forma integrada, com a recuperação das áreas de matas 
ciliares e reserva legal, o reflorestamento e a criação de um banco de sementes, 
contribuindo na revitalização do artesanato local, com o intuito de estimular o 
aumento da renda familiar.  

Com essa capacitação a Fundação acredita que os sujeitos se tornarão 
facilitadores e multiplicadores das propostas agroecológicas, o que possibilitará ações 
mais participativas e integradas no interior da comunidade, bem como no seu 
entorno, proporcionando mudanças locais e regionais. 

As iniciativas em torno do etnodesenvolvimento estão pautadas pelo respeito à 
comunidade, portanto, sempre pensadas e executadas de maneira coletiva com base 
no diagnóstico participativo, em que as comunidades dão os indicativos das suas 
prioridad es e que tipo de desenvolvimento esperam para suas áreas. 

 

1.1. Origem do nome e nossa história  

 

De origem Tupi Guarani, a palavra ARAPORÃ  significa Luz Bonita, Dia Bonito e 
está associado ao nascer do sol (Ara  ð dia, luz, tempo, clima, nuvem, hora, nascer. 
Porã - bonito) . A constituição da Fundação Araporã se deu em 1994, como uma 

organização civil, destinada a atender interesses coletivos, sem fins lucrativos e foi 
resultado de um pedido da líder Guarani Édina Silva de Souza aos pesquisadores do 
CEIMAM ð Centro de Estudos Ind²genasó Miguel A. Men®ndezó ð 
FCL/UNESP/CAr.  

Filha do líder Guarani Marçal de Souza Tupã-I, assassinado em 1983, Édina foi 
presidente da Associação da Mulher Araporã, da aldeia Bororó em Dourados, Mato 
Grosso do Sul, cujo objetivo era resgatar a dignidade da mulher indígena mediante a 
realização de projetos voltados à agricultura sustentável, e ainda, programas próprios 
de educação em sua língua materna.  

Desta forma, a Fundação Araporã foi criada com objetivo de proporcionar 

maior eficácia na captação de recursos, bem como na execução de projetos voltados às 
comunidades indígenas no que diz respeito à defesa dos direitos indígenas, a proteção 
do meio ambiente e da diversidade cultural e formação de recursos humanos.  

Contudo, o mais importan te nesta proposta de trabalho da Fundação Araporã é 
seu compromisso incontestável com os povos indígenas, respeitando-lhes a 
identidade e autonomia, e apoiando-os no desenvolvimento dos seus projetos tendo 
em vista a auto-suficiência política e econômica. Assim, as parcerias estabelecidas com 
as comunidades têm se dado a partir da concepção de que os indígenas são sujeitos e, 
por conseguinte, co-autores dos projetos. 
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Dessa forma, as ações da Fundação Araporã estão em consonância com a 
Constituição Federal Brasileira de 1988, que através de seu artigo 231 estabelece: òS«o 
reconhecidos aos índios sua organização social, costumes, línguas, crenças e tradições, e os 
direitos originários sobre as terras que tradicionalmente ocupam, competindo à União demarcá-
las, proteger e fazer respeitar todos os seus bensó. 

Sendo assim, nossa instituição entende que continua sendo prioritária a busca 
da efetividade destas prerrogativas constitucionais dos povos indígenas no nosso país.  

Como resultado deste entendimento, definem-se os objetivos a alcançar e as 
mudanças consideradas necessárias para solução dos problemas, que por sua vez são 
selecionados e priorizados pela própria população envolvida e de acordo com suas 
necessidades. Ressaltamos ainda que, na execução dos programas, a efetiva 
participação da população é essencial, principalmente na busca de sua independência, 
desenvolvendo formas de resolver seus próprios problemas através da associação e 
cooperação, decidindo assim seu próprio destino. 

Um destaque da atuação da Fundação foi o desenvolvimento da ação que 
culminou na participação de Édina de Souza, acompanhada do Prof. Dr. Wilson 
Galhego Garcia, linguísta e antropólogo da UNESP/Campus de Araçatuba, no Grupo 
de Trabalho Sobre Populações Indígenas da Organização das Nações Unidas (ONU), 
em Genebra, com a apresentação de um trabalho sobre educação diferenciada em 
Kayowá-Guarani, idioma falado por mais de 30 mil índios no Brasil. Os trabalhos 
implementados pela Fundação contam com a parceria do CEIMAM, tendo em vista 
eventos e ações de caráter social, cultural, acadêmico e de extensão universitária. 

 

1.2. Linhas de atuação da Fundação 

 

1.2.1. Atuação Política  

 

A perspectiva da Fundação Araporã é desenvolver ações de extensão e 
pesquisa pautadas pelas conjunturas vivenciadas pelas populações indígenas em sua 
relação com a sociedade contemporânea. Para tanto, mantemos um vinculo de diálogo 
direto, tanto com as comunidades indígenas, quanto com as instituições que elaboram 
e executam políticas públicas voltadas à defesa dos direitos dessas comunidades.  

Sendo assim, a Fundação Araporã se constitui enquanto núcleo de apoio à 
causa indígena e procura contribuir para a luta dos povos indígenas pelo respeito aos 
seus direitos. Por isso estimula a participação de seus membros em conselhos, fóruns, 
debates e atividades na defesa da causa indígena. 

 

1.2.2. Educação  

 

Objetivando promover o desenvolvimento científico, tecnológico, institucional, 
bem como a construção de conhecimentos no campo do ensino, pesquisa, extensão, a 
Fundação Araporã se propõe a desenvolver cursos de extensão para capacitação de 
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professores em história e cultura indígena de acordo com a Lei 11.645 de 10/03/08, 
que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo 
oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática história e cultura indígena. 
Também desenvolve oficinas culturais; capacitação técnica de indígenas e não-
indígenas, bem como ações de promoção da Educação Patrimonial. 

Nossa concepção de Educação Patrimonial tem como matriz a Arqueologia, 
principalmente a partir da Etnoarqueologia, pelo fato dessa área do conhecimento 
permitir à promoção da relação entre o público e o patrimônio arqueológico. 
Entendemos que por meio dessa afinidade é possível promover a construção cidadã. 
Na medida em que as pessoas reafirmam sua cultura e identidade, passam a 
fundamentar a sua existência enquanto agentes produtores de cultura que se 
relacionam com o ambiente, originando assim, uma relação mais equilibrada e de 
respeito entre sociedade e o Meio Ambiente. Entendemos que as sociedades 
democráticas devam salvaguardar o seu patrimônio cultural. E assim, promover o 
exercício de cidadania já que os conhecimentos, as inovações e as práticas orientadas 
pelas tradições estão relacionados à existência de seu povo. 

 

1.2.3. Etnoarqueologia  

 

Focada no patrimônio e na cultura, a Etnoarqueologia é uma linha de pesquisa 
que desenvolve um novo modo de pensar o registro arqueológico. É entendida como 
uma abordagem que proporciona os meios para se interpretar a estática do registro 

arqueológico, tendo como referencial a dinâmica do contexto etnográfico. Ou seja, a 
partir do estudo de sociedades contemporâneas, proporciona os meios para formular 
e testar hipóteses, modelos e teorizações que possibilitam responder questões de 
interesse arqueológico. 

O enfoque principal da pesquisa de campo está direcionado para a obtenção de 
dados sobre os registros e mapeamentos das plantas de ocupação das diferentes áreas 
(domésticas, habitação, industriais, ritualísticas, entre outras) superficiais e sua 
espacialização, com a utilização de georeferenciamento e a realização de croquis e 
mapas temáticos, além da utilização de técnicas de gravação para entrevistas com 
moradores mais antigos e outros informantes, tanto dentro das aldeias como fora 
delas, por meio de histórias de vida e entrevistas informais, acompanhadas de registro 
audiovisual.  

O dado etnográfico, sendo fundamental para entender os processos de 
formação do registro arqueológico, deve ser recolhido em campo a partir de uma 
observação direta da forma, fabricação, distribuição, significado e uso dos artefatos, a 
sua colocação institucional e a unidade de organização social correlata entre as 
populações atuais.  
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1.2.4. Desenvolvimento Etnoambiental  

 

Tem como abrangência o sistema agroambiental, o desenvolvimento econômico 
sustentável, as relações de gênero, a saúde, a criança e o adolescente, a violência e o 
território. O etnodesenvolvimento, na concepção da Fundação Araporã, é uma forma 
de garantir a sustentabilidade econômica das comunidades indígenas. Pautado no 
respeito às relações de gênero e na melhoria da qualidade de vida, direciona suas 
ações para jovens e adolescentes que carecem de políticas publicas de inclusão e 
valorização, tanto na sociedade indígena quanto na envolvente, pois esses dois 
segmentos atualmente se encontram desassistidos em termos de inserção social, 
precisando de maior atenção as suas necessidades pessoais para a melhoria da 
autoestima.  

Os projetos de etnodesenvolvimento da Fundação têm como concepção 
prioritária a m elhoraria da produção de alimentos e das unidades produtivas, para 
que possam favorecer o enriquecimento da dieta alimentar, assim como o respeito aos 
aspectos de tradição cultural envolvendo os cultivos das populações indígenas. 

Entendemos que é necessário valorizar os produtos tradicionais e a conservação 
de germoplasma de variedades cultivadas, mas é necessário também aumentar a 
diversidade vegetal e promover o uso eficiente de recursos naturais por meio da 
conservação e regeneração do solo e da água, com ênfase num controle de erosão e 
formas de captação de água, no sentido de garantir que os sistemas alternativos 
implantados possam fortalecer a organização social nas aldeias indígenas. 

Nossas iniciativas em torno do etnodesenvolvimento  estão pautadas pelo 
respeito pela comunidade, portanto, sempre pensadas e executadas de maneira 
coletiva, com base no diagnóstico participativo, em que as comunidades dão os 
indicativos das suas prioridades e que tipo de desenvolvimento esperam para suas 
áreas. 
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2. INTROD UÇÃO  

 

O presente RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO EXERCÍCIO DE 2012, foi 
apresentado aos Conselhos Consultivo e Fiscal e disponibilizado aos órgãos de 
controle externo como prestação de contas anual a que nossa instituição está obrigada 
nos termos do Estatuto e expressa, a partir de esforços coletivos, a responsabilidade 
que assumimos em colocar em prática as definições estabelecidas no Plano de 
Trabalho da atual gestão e nas deliberações de nossas reuniões dos conselhos. 

Foi mais um ano de trabalho árduo, de discussões e busca de soluções para os 
nossos problemas e desafios cotidianos, especialmente no que se refere à formalização 
de convênios e captação de recursos para nossos projetos e manutenção 
administrativa , a necessidade de profissionalização de alguns membros e de uma 
infraestrutura adequada ao funcionamento e organização administrativa da nossa 
entidade. 

Destacamos, apesar das dificuldades enfrentadas, que a Fundação Araporã se 

fez presente nos espaços de reflexão, debates e discussões sobre os direitos dos povos 
indígenas, a exemplo da nossa participação no Conselho Estadual dos Povos 
Indígenas, e buscamos, também, construir politicamente em Araraquara um espaço de 
articulação das instituições sociais, tendo em vista o fortalecimento das lutas 
empreendid as para a promoção da cidadania, da justiça social e da melhor 
qualificação destas instituições na realização destes objetivos. 

Além dessas ações mais voltadas ao campo político, ressaltamos que em 2012 
continuamos com o apoio e parceria do CEIMAM  - Centro de Estudos Indígenas 
òMiguel A. Men®ndezó, da UNESP/FCLAr, bem como formalizamos convênio com a 
Prefeitura Municipal de Araraquara  e da Prefeitura Municipal de Lins , o qual 
consideramos fundamental neste processo de consolidação dos novos caminhos 
pretendidos pela Fundação. 

O investimento na atuação política também é parte de nossa estratégia de 
conscientizar e sensibilizar a sociedade em geral e, em decorrência, os órgãos 
financiadores, da importância de se promover os direitos e a cultura dos povos 
indíg enas, assim como o respeito ao nosso patrimônio cultural, arqueológico e 
ambiental, fundamentais para a preservação da nossa memória e identidade.  

Acreditamos, assim, que quanto mais trabalharmos na direção destes 
propósitos, conseguiremos vencer os obstáculos para a falta de maior incentivo e 
investimento nas causas que assumimos para colaborar com a construção de um 
mundo melhor.  
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3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  

 

 

Neste primeiro  ano da gestão, procuramos cumprir os objetivos estabelecidos 
no Plano de Trabalho constituído , atuando no desenvolvimento d as atividades 
planejadas e dando continuidade à reorganização institucional, implementando 
gradativamente o sistema de PMAS (Planejamento, Monitoramento, Avaliação e 
Sistematização), para fortalecimento institucional. Também se realizou os trabalhos de 
constituição do Regimento Interno, bem como sua aprovação. 

Iniciamos a implanta ção das políticas de atuação profissionalizada  com a 
captação de recursos a partir d o desenvolvimento de projetos, bem como instituição 
de uma política de contribuição financeira dos atuais membros. No plano da 
comunicação aprimoramos o primeiro plano implantado no ano anterior, investindo 
nas redes sociais, com a criação do site, do blog, da página no facebook, do endereço 
eletrônico (e-mail), instituição de uma mala direta com os associados e a definição da 
logomarca da entidade. Para avançar na constituição de uma política de comunicação 
da Fundação Araporã, foi criado um Grupo de Trabalho que terá a responsabilidade 
de desenvolver os estudos necessários e apresentar as propostas para consolidação 
dessa linha de trabalho. 

Demos continuidade à publicação de artigos nos meios de comunicação e 
encontros científicos, com objetivos de divulgar as questões indígenas, promover 
informações e debates sobre o terceiros setor, além dos temas voltados para o 
patrimônio cultural, arqueológico e ambiental.  

Começamos a avançar na criação de uma adequada infraestrutura de 
funcionamento para nossa instituição e contratamos uma assistente para atuar no 
setor administrativo, além do t rabalho voluntário de alguns membros e colaboradores 
que se empenharam ao máximo para fazer avançar a proposta de reorganização 
institucional, um dos pontos fundamentais do nosso planejamento estratégico. Além 
disso, iniciaram-se as conversas entre os membros da Fundação tendo em vista a 
escolha de um novo espaço para atender à estruturação da nova sede. 

Para a apresentação das demais ações desenvolvidas no ano de 2012, o presente 
relatório está estruturado a partir das quatro li nhas de atuação da Fundação Araporã, 
estabelecidas no seu Projeto Institucional: Desenvolvimento Etnoambiental, 
Etnoaqueologia, Educação e Atuação Política.  
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3.1. ETNOARQUEOLOGIA  

 

3.1.1. Convênio com a Prefeitura Municipal de Lins  

 

Com a formaliza ção do convênio com a Prefeitura Municipal de Lins, demos 
prosseguimento aos trabalhos no município, em diálogo com os administradores 
locais desenvolvemos o projeto de constituição do Museu Histórico e Arqueológico de 
Lins (MHALins) com a finalização e entrega do Plano M useológico e organização das 
exposições de curta e longa duração. 

A Fundação Araporã realizou a coordenação geral da execução do projeto de 
constituição do MHALins , bem como acompanhamento e o andamento das ações 
desenvolvidas, de forma a garantir o cumpri mento de suas políticas e objetivos. 

Ao final do desenvolvimento do projeto, foi entregue ao poder público local um 
documento que consiste no Plano Museológico do Museu Histórico e Arqueológico de 
Lins (MHALins) , documento de planejamento estratégico, integrador dos desafios, 
metas e potencialidades da instituição recém-criada.  

Esse documento apresenta uma conceituação de Plano Museológico, bem como 
os caminhos metodológicos escolhidos para a construção do mesmo e sua inserção na 
política museológica brasileira. Embora o MHALins tenha sido apenas recentemente 
criado do ponto de vista jurídico, é fruto de ações contínuas realizadas ao longo dos 

últimos quatro anos. Tais ações têm sido desenvolvidas a partir das referências 
patrimoniais de  diferentes segmentos sociais, às quais evidenciaram o potencial da 
cidade de Lins e região no que concerne ao cenário patrimonial do estado de São 
Paulo. 

Essas ações envolveram encontros com lideranças da Terra Indígena Icatu, a 
partir da premissa de que as representações dessa comunidade no museu deveriam 
ser pautadas pelos olhares desses sujeitos. Foram realizadas, também, discussões com 
os moradores da rua Ceará (entorno do museu e antigos funcionários da rede 
ferroviária ) e com a comunidade japonesa, a fim de tornar o museu um espaço para os 
diferentes grupos que vivem na cidade. Com o intuito de divulgar o projeto e 
estabelecer redes junto aos órgãos estaduais e a outros museus do estado, foram 
efetuadas reuniões com a Secretaria de Estado da Cultura e o Museu Histórico e 
Pedagógico Índia Vanuíre, em Tupã, além de apresentações em encontros regionais 
sobre o pioneirismo da experiência linense. Posteriormente, a inserção de outros 
grupos que fazem parte da cidade como a comunidade grega, os trabalhadores rurais 
e as diferentes associações que atuam na cidade ganharam espaço nas discussões 
mencionadas. 

No Plano Museológico foram apresentados diferentes programas, partindo do 
Programa Institucional,  que além dos documentos de criação e de definição do 
funcionamento do museu, t raz uma caracterização do modelo museológico que 
norteia os processos museológicos. Esse modelo nasce da integração das premissas 
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teóricas dos campos de conhecimento que norteiam a pesquisa básica do museu 
(Arqueologia, História e Antropologia), com os apo rtes advindos de modelos 
museológicos da Nova Museologia/ Museologia Social/ Sociomuseologia, 
compreendidos como eixos de ação da pesquisa aplicada no Museu. Essa integração é 
aprofundada no Programa de Pesquisa. Passa-se, então, ao Programa de Acervos e 
Coleções, fruto dos caminhos escolhidos no escopo do programa de pesquisa, e dos 
diversos instrumentos de análise de opinião realizados em Lins e região, a fim de 
mapear o que os atores locais querem ver no museu e, o mais importante, como 
querem se ver representados nesse museu. Ainda no que se refere ao Programa de 
Acervos e Coleções são apresentadas as Coleções Kiju Sakai e a da ABCEL, primeiras 
coleções integradas ao museu. 

Na sequência são apresentados o Programa de Financiamento e Fomento do 
Museu e o Programa de Recursos Humanos e Gestão de Pessoas. 

Do Programa Arquitetônico , com indicações de pontos a serem considerados 
para o aprimoramento do espaço físico do museu e entorno ð compreende o programa 
arquitetônico como irremediavelmente relacionado a u m olhar urbanístico, assim 
como às questões relativas à acessibilidade.  

A cadeia operatória museológica visa obter o equilíbrio entre a salvaguarda e a 
comunicação museológica, entendidas como estruturantes do fazer museológico, 
portanto, o Programa de Salvaguarda  é composto por aspectos relativos à 
documentação e conservação dos acervos e coleções, bem como pelo Programa de 
Segurança, enquanto o Programa de Comunicação é formado pelo programa de 
Exposições, de Ação Educativo-Cultural e de Difusão e Market ing. 

Associado ao Plano Museológico do Museu Histórico e Arqueológico de Lins 
(MHALins), realizou -se a organização das Exposições de longa e curta duração, cuja 
inauguração ocorreu no 04 de agosto de 2012 

Dentre as várias ações desenvolvidas para sua constituição a parceria com 
pesquisadores universitários e da Fundação Araporã e o envolvimento dos diferentes 
grupos sociais que compõem a trajetória histórica da constituição do município, como 
as populações da Terra Indígena de Icatú, a comunidade japonesa, moradores da rua 
Ceará, trabalhadores rurais, descendentes gregos, professores e alunos do ensino 
público e privado, entre outros segmentos que contribuíram para a formação de um 
museu de vocação comunitária. 

Como destaque vale comentar que a comunidade indígena de Icatú teve uma 
participa ção intensamente nas ações do Museu, colaborando com a construção de um 
espaço expositivo que, juntamente com outros elementos, farão parte da exposição na 
área externa. A participação indígena na construção do museu representa uma 
importante valorização dos grupos étnicos que viveram na região de Lins e que foram 
expulsos pelo sistema de colonização agrária existente na época da construção da 
ferrovia Noroeste do Brasil.  

Das diversas ações realizadas para viabilizar o modelo proposto para o 
MHALins , desde sua reforma física, destacam-se ações educacionais e participativas 
com o objetivo de valorizar as diferentes identidades que formam o Município de 
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Lins, como os moradores da Rua Ceará, no entorno do edifício histórico, sendo que 
muitos desses foram trabalhadores da ferrovia; a comunidade japonesa; membros da 
polícia que ocuparam o edifício da antiga estação e a expectativa é que esses grupos 
continuem a se apropriar do museu e outros grupos como a comunidade negra, os 
diversos grupos de imigrantes também sejam incluídos nesse processo. Assim cria-se 
uma perspectiva multicultural como característica fundamental desse projeto e que 
farão desse museu um importante centro regional de difusão da cultura e apoio à 
pesquisa científica multidisciplinar.  

As exposições estão divididas em três seguimentos, a saber: 

1) Exposição de longa duração: composta por peças do acervo do arqueólogo 
japonês Kiju Sakai e da coleção da ABCEL é intitulada òMuseu: territ·rio da 
vida, palco da diversidadeó; 

2) Exposição de curta duração: òN·s por n·s mesmosó, representa a diversidade 
cultural existente na região; 

3) Exposição Externa: formada por painéis que explicam a história e arquitetura 
de cada ambiente reproduzido, além da Casa indígena e Casa do caboclo.  

 

3.1.2. Convênio com a Prefeitura Municipal de Araraquara  

 

Com a formaliza ção do convênio de cooperação técnica, científica e cultural  
com a Prefeitura Municipal de Araraquara, deu -se início o desenvolvimento das ações 
apresentadas no Plano de Trabalho junto ao MAPA ð Museu de Arqueologia e 
Paleontologia de Araraquara e também ao CECRAD ð Centro de Conservação e 
Restauro de Acervos Diversos ð a partir de parcerias com outras instituições, em 
especial as universidades, destacando-se aí grupos de estudos como o 
CEIMAM/UNESP  ð Centro de Estudos Indígenas Miguel Angel Menéndez e o 
MAE/USP ð Museu de Arqueologia e Etnologia.  

O MAPA recebe apoio técnico e científico da Fundação Araporã nos temas 
associados e abre espaço para que os alunos de graduação, mestrado e doutorado, das 
universidade s, bem como de outras instituições interessadas, realizem suas pesquisas 
oferecendo espaço físico e apoio institucional para tanto. 

A partir do Grupo de Estudos Arqueológicos (GEA/CEIMAM/Fundação 
Araporã), os alunos colaboram de modo voluntário com o museu na realização das 
pesquisas, na montagem das exposições, na conservação do acervo e demais 
atividades que requeiram técnicos especializados na área de Arqueologia.  

Por meio desta parceria foi organizada a primeira exposição de longa duração 
de arqueologia intitulada òMAPA: M¼ltiplos Olharesó, inaugurada em novembro de 
2011 e que contou com a contribuição de uma equipe de monitoria da exposição ao 
longo de todo o ano de 2012.  
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A curadoria da exposição foi da museóloga Dra. Camila Mora es, que teve o 
MAPA como objeto de sua tese de doutorado defendida no Programa de Pós 
Graduação do Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo. O 
projeto se desenvolveu sob a coordenação do Professor Dr. Robson Rodrigues, por 
meio da Fundação Araporã, com o apoio da empresa Zanettini  Arqueologia. O apoio 
da empresa Zanettini consistiu em disponibilizar os materiais, tanto utilizados na 
montagem quanto informativos e profissionais de apoio para a organização da 
referida exposição.  

Os recursos investidos foram de endossos captados de apoios a projetos de 
Arqueologia Preventiva e gerenciados pela Fundação Araporã. Por meio da iniciativa 
da Fundação Araporã se produziu um vídeo institucional que compõe a exposição. 

O CECRAD, enquanto espaço laboratorial, também recebe apoio técnico e 
científico da Fundação Araporã que consiste no desenvolvimento de ações de 
conservação, restauro e preservação de acervos patrimoniais.  

Os termos de utilização deste espaço foram definidos no convênio firmado 
entre a Fundação Araporã e a Prefeitura Municipal  que é a responsável pela 
administração, manutenção e preservação destes espaços, inclusive com a vinculação 
dos recursos humanos de seus quadros, bem como com a infraestrutura necessária a 
seu bom desenvolvimento.  

A cooperação técnica, científica e cultural define-se como um convênio cujo 
objetivo permite, de uma forma geral, o estabelecimento de programas de cooperação 
tendo em vista o desenvolvimento de ações de caráter de ensino, pesquisa, extensão e 
desenvolvimento de atividades em áreas de mútuo interesse dos participantes. 

Tem como finalidade o desenvolvimento de ações, atividades e projetos 
comuns ao Museu de Arqueologia e Paleontologia de Araraquara (MAPA) e ao 
Centro de Conservação e Recuperação de Acervos Diversos (CECRAD) no domínio 
das especialidades de todas as partes envolvidas, sempre preservado o interesse 
mútuo.  

Destacam-se como ações desenvolvidas no espaço do Museu de Arqueologia e 
Paleontologia de Araraquara ð MAPA , a Exposição de curta duração: òA Arqueologia 
vai ¨ Escolaó, no período: 20 de agosto a 30 de setembro 

A exposição "Arqueologia vai a Escola" é o resultado de um trabalho realizado 
em três escolas de Araraquara: EMEF Hermínio Pagotto (Assentamento Bela Vista), 

EE Antônio Joaquim de Carvalho e Pueri Domus. O projeto tem como objetivo 
despertar o interesse dos alunos do Ensino Fundamental pela Arqueologia e pela 
experiência do fazer científico. 

Um de seus objetivos é mostrar que a Arqueologia é uma ciência com teoria, 
métodos e técnicas próprias e que permite relacionar diversos conhecimentos, 
proporcionando realizar um trabalho multidisciplinar dentro e fora da sala de aula - e 
não apenas entender a Arqueologia como um apêndice da História e da Antropologia. 

Também se destacam as palestras e oficinas realizadas no MAPA/CECRAD : 
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Palestra: òIntrodu«o ¨ Bioarqueologiaó 

Palestrante: Profa. Ms. Patrícia Fischer 

Local: Museu de Arqueologia e Paleontologia de Araraquara ð MAPA  

Data: 10 de maio de 2012 

Carga horária: 4 horas 

 

Palestra: òTudo igual? Morfologia de pontas bifaciais no sudeste e sul do 
Brasiló. 

Palestrante: Profa. Dra. Maria Mercedes Martinez Okumura  

Local: Museu de Arqueologia e Paleontologia de Araraquara ð MAPA  

Data: 22 de junho de 2012 

Carga horária> 4 horas 

 

3.2. DESENVOLVIMENTO ET NOAMBIENTAL  

 

Durante o ano de referência os pesquisadores da Fundação Araporã elaboraram 
um projeto para desenvolvimento de pesquisa futuras: 

Esse trabalho intitula-se: òProdu«o agroecol·gica de alimentos tradicionais e 
adequação ambiental florestal na aldeia indígena Índia Vanuíre, município de Arco Íris, Estado 

de S«o Pauloó. 

Esse projeto será encaminhado para a Carteira de Projetos Fome Zero e 
Desenvolvimento Sustentável em Comunidades Indígenas - Carteira Indígena - é uma 
ação do governo federal, resultado de parceria entre o Ministério do Meio Ambiente - 
MMA, através da sua Secretaria de Extrativismo e Desenvolvimento Rural Sustentável 
- SEDR, e o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome - MDS, através 
da sua Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional - SESAN, com o 
objetivo contribuir para a gestão ambiental das terras indígenas e a segurança 
alimentar e nutricional das comunidades Indígenas, em todo o território nacional.  

O projeto em questão deseja melhorar a produção de alimentos nas unidades 
produtivas, com o intuito de favorecer o enriquecimento da dieta alimentar, por meio 
da valorização de produtos tradicionais e conservação de germoplasma de variedades 
cultivadas. Mas também aumentar a diversidade vegetal e promover o uso eficiente 
de recursos naturais por meio da conservação e regeneração do solo, água, com ênfase 
num controle de erosão e formas de captação de água e garantir que os sistemas 
alternativos implantados possam fortalecer a organização social. Uma vez que se 
almeja a sustentabilidade da comunidade no âmbito da aldeia, serão atendidos os 
requisitos mínimos de adequação ambiental florestal da reserva, por meio da 
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produção interna de mudas de essências arbóreas nativas e recuperação de 
ecossistemas florestais degradados. 

O desenvolvimento ocorrerá na Terra Indígena Índia Vanuíre, Município de 
Arco Iris, Estado de São Paulo. Nesta área vivem Povos Indígenas das Etnias 
Kaingang, Krenak, Pankararu, Atikum Terena, Guarani e Fulni -ô. 

 

3.3. EDUCAÇÃO  

 

Para o desenvolvimento científico, tecnológico, institucional, bem como a 
construção de conhecimentos no campo do ensino, pesquisa, extensão, a Fundação 
Araporã realizou diversas ações no campo da educação, a saber: 

 

1) Oficina de cerâmica Indígena: técnica do acordelado  

 

Realizado no Instituto Superior de Educação ð Funda«o Educacional òDr. Raul 
Bauabó no munic²pio de Ja¼ no dia 23 de abril. A convite da instituição, as professoras 
Maria  Laura Scarpa e Adriana Saraiva ministrara m a respectiva oficina para as turma s 
do curso de Pedagogia.  

Esta oficina teve por objetivo orientar sobre a importância da cultura material 
indígena e conhecer a técnica de manufatura do acordelado, que é utilizada por 
praticamente todas as populações ceramistas para a confecção de potes, vasos e 
utensíli os. 

Com esta oficina, pretendeu-se, tornar compreensíveis os aspectos materiais do 
patrimônio cultural indígena. Agindo como facilitadores desse processo de 
aprendizagem, o que se espera é que se ampliem as informações, gerando outros 
significados e signif icantes da cultura material e imaterial.  

 

2) Desenvolvimento do Projeto de Pesquisa: òArqueologia e Educação: um olhar  

para o passado pré-colonial  da região de Poços de Caldasó  

 

O desenvolvimento da prop osta teve início no mês de março de 2012 e contou 
com o apoio do Programa de Incentivo a cultura do Mu nicípio de Poços de Caldas e 
teve como parceiro a Alcoa Alumínio S/A , sendo coordenado pela Professora Doutora 
Solange Nunes de Oliveira Schiavetto, do Núcleo de Estudos e Pesquisas em 
Memória, Cultura e Educ ação, da Universidade Estadual de Minas Gerais (UEMG), 
campus de Poços de Caldas. 

A parceria com a Fundação Araporã  veio por meio do convite da Profa. Dra. 
Solange Schiavetto, docente do curso de Pedagogia da UEMG, aos professores Dr. 
Robson Rodrigues e Dra. Dulcelaine Lopes Nishikawa, para integrarem a equipe de 
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pesquisas. Dessa forma tornamo-nos cooperadores do projeto e nossa primeira 
participação se inicia na atividade inaugural de apresentação do referido projeto à 
comunidade acadêmica da UEMG e aos grupos sociais organizados em Poços de 
Caldas, no mês de maio do corrente ano, realizando oficinas de Educação Patrimonial 
e palestra intitulada: òA pesquisa arqueológica no contexto brasileiroó. A Atividade 
contou, também, com o auxilio dos acadêmicos do GEA/CEIMAM/Fundação 
Araporã, Letícia Ribeiro  e Natália de Oliveira . 

Em continuidade às ações de parceria com o Núcleo de Estudos da UEMG 
realizamos uma reunião para preparação das atividades do projeto de pesquisa, no 
dia 10 de julho, nas dependências do CECRAD/MAPA, em Araraquara, em seguida 
visita monitorada ao acervo do Museu de Arqueologia e Paleontologia de Araraquara 
ð MAPA e visita monitorada ao acervo do Museu Histórico e Pedagógico Voluntários 
da Pátria, onde todo o Grupo de Estudos da UEMG esteve presente. 

O objetivo principal do referido projeto foi o de realizar levantamento 
arqueológico na região de Poços de Caldas, com o intuito de apresentar novos olhares 
ao passado da região e à sua formação cultural atual e dar subsídios para os trabalhos 
de Educação Patrimonial, como uma continuidade dos estudos arqueológicos 
regionais anteriormente executados a partir de pesquisa bibliográfica e levantamento 

informal de dados e informações sobre sítios arqueológicos, o que vem ocorrendo 
desde 2008 pelo Núcleo de Estudos da UEMG. 

Os procedimentos de pesquisa para a ação em campo da prospecção 
arqueológica consistem, fundamentalmente, nos levantamentos extensivos de 
diferentes áreas da bacia do alto rio Pardo, tendo como referências os municípios de 
Caldas, Poços de Caldas e Botelhos. 

Durante as atividades de campo foram organizadas frentes de trabalho para a 
realização do levantamento investigativo, sendo uma de coleta de informações orais e 
outra para a prospecção. Na execução das entrevistas com os informantes, 
priorizando -se moradores mais antigos, se utilizou fichas de entrevista como um 
roteiro para não se perder o foco da conversa, pois a idéia foi a de conseguir as 
informações necessárias para se chegar ao maior número de referências para a 
investigação arqueológica. 

Outro aspecto da pesquisa foi a realização de leituras dos mapas cartográficos 
da região em estudo para se projetar a metodologia empregada em campo, entender 
os caminhos de acesso, conhecer os relevos e analisar as dificuldades de adentrar os 
terrenos investigados. 

 

3) Execução projeto: òA escola e a diversidade: cultura indígena e Afro -

brasileiraó.  

 

A Fundação Araporã junto à Secretaria Municipal de Educação de Itapecerica 
da Serra (SP) promoveram o curso de formação continuada aos professores da rede 
pública. A ação foi coordenada por Rosana Ap. da Silva. 
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A proposta desse trabalho foi elaborar com os professores ideias e situações 
didático -pedagógicas cujo tema central é o a obrigatoriedade do ensino da história e 
cultura indígena sancionada pela Lei nº 11.645 de 10 de março de 2008. 

 

4) Execução do projeto: òMusicalização para professores da rede pública ó. 

 

Curso para formação continuada de professores da rede pública de Itapecerica 
da Serra (SP), coordenado por Rosana da Silva. 

O objetivo do curso foi o de utilizar a  musicalização como recurso didático no 
trabalho com professores da rede pública, visou corresponder à necessidade da 
formação permanente dos educadores. 

A proposta deste curso de formação continuada é a musicalização de 
professores, criando conteúdo e estratégias de ensino aprendizagem, as quais 
atendam as necessidades da implementação da Lei nº 11.769 de 18 de agosto de 2008, 
através da qual a música deverá ser conteúdo obrigatório, mas não exclusivo, do 
componente curricular.  

 

5) Ação Educativa na EE Antonio Joaquim de Carvalho , Município de 
Araraquara, Estado de São Paulo, no contexto do Programa de Prospecção 
Arqueológica. 

 

Essa oficina contou com atividade lúdica para conseguir atingir o objetivo de 
tornar o Patrimônio histórico e cul tural de Araraquara conhecido pelas crianças em 
idade escolar, público alvo deste projeto. Para tanto, utilizamos um conhecimento 
prévio acerca do patrimônio material que compõe o histórico da ocupação e expansão 
urbana do município.  

Entendemos também que é de grande importância discutir alguns conceitos 
arqueológicos com os educandos, sendo esses: o que é patrimônio material e imaterial; 
como podemos entendê-lo e conhecê-lo; como as diferentes sociedades entendem e 
conhecem seu patrimônio histórico cultur al; como trabalha o arqueólogo e quais são 
suas ferramentas. 

 

6) Desenvolvimento de Ação Educativa  no município de São José do Rio Preto 
(SP)  

 

Ação Educativa foi realizada nas dependências do Centro Universitário de Rio 
Preto (UNIRP), no período de 22 e 23 de outubro de 2012, a partir do programa de 
Educação Patrimonial referente ao Programa de Prospecção Arqueológica na área de 
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loteamento Europark, e contou com a participação dos alunos dos cursos de 
Veterinária, Administração e Ciências Contábeis. 

Este trabalho foi realizado com o intuito de efetivar a sensibilização para a 
preservação do Patrimônio Histórico Cultural em São José do Rio Preto, no estado de 
São Paulo, tendo em vista a necessidade de valorização e preservação deste bem 
cultural.  

Este processo contribuiu para a construção cidadã e permitiu o livre acesso da 
população aos diversos contextos da produção cultural e ambiental existentes no 
município.  

 

7) Desenvolvimento do Projeto òA Arqueologia vai ¨ Escolaó 

 

O projeto òA Arqueologia vai ¨ Escolaó ® uma Ação Educacional promovida 
pelo Grupo de Estudos Arqueológicos (GEA) da Fundação Araporã em parceria com 
o Museu de Arqueologia e Paleontologia de Araraquara (MAPA) e as escolas 
interessadas e tem como um de seus objetivos demonstrar que a Arqueologia é uma 
ciência com teoria, métodos e técnicas próprias e que nos permite relacionar diversos 
conhecimentos. 

Para tanto proporciona a realização de um trabalho multidisciplinar dentro e 
fora da sala de aula, permitindo que o aluno se inicie no fazer científico, ou seja, 
mostrar de forma prática como o conteúdo que lhes é apresentado na escola, é 
produzido por meio da experimentação.  

O trabalho está estruturado em várias etapas e uma das principais etapas é o 
desenvolvimento  da òEscava«o Simuladaó que consiste em levar alunos em idade 
escolar, principalmente do ensino fundamental, para realizar uma escavação em um 
sítio arqueológico montado pelos integrantes do GEA sob a orientação do arqueólogo 
Prof. Dr. Robson Rodrigues. 

A escavação tem como objetivo mostrar, de forma prática, conteúdos vistos 
previamente em sala de aula envolvendo diversos saberes, dentre eles os alunos terão 
a oportunidade de colocar em prática os conhecimentos sobre Geografia, Biologia, 
História, Matemática e Artes.  

Essa ação tem um importante papel educacional, despertando o interesse dos 
alunos pela Arqueologia e pelo próprio fazer científico, ao mesmo tempo as ações 
educacionais auxiliam na compreensão dos conteúdos escolares, pois coloca em 
prática o conhecimento apreendido em sala de aula. 
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8) Elaboração do projeto intitulado: òPovos ind²genas: hist·ria e cultura dos 
primeiros habitantes do centro -oeste paulistaó. 

 

Esse projeto será encaminhado para a Secretaria de Educação Continuada, 
Alfabetização, Diversidade e Inclusão do ministéri o da Educação. 

O projeto tem como recorte o estudo temático da diversidade cultural, com 
especial atenção para a problemática dos povos indígenas do Brasil, de modo especial 
os povos que habitam o território onde hoje se define como centro-oeste do estado de 
São Paulo, extremamente negligenciada pela história, pela política e pela educação 
brasileira e que hoje, apesar dos avanços no campo dos direitos e de algumas políticas 

públicas, assim como em termos específicos da legislação educacional e das 
orientações didático-pedagógicas dos órgãos oficiais, a referida temática aparece ainda 
como òletra mortaó tendo em vista sua pouca ou nenhuma efetividade nos projetos 
político -pedagógicos e no cotidiano das escolas brasileiras.  

A construção do objeto de pesquisa do presente projeto nasceu da constatação 
de que a história dos povos indígenas no nosso país ainda se apresenta suprimida da 
história nacional, muito aquém do que estabelece a legislação, as diretrizes e 
parâmetros curriculares nacionais que buscam promover o conhecimento e o respeito 
à diversidade cultural brasileira, de um modo geral, e a história e cultura dos povos 
indígenas, em especial. Para além dos documentos oficiais, trata-se de uma 
necessidade e urgência do ponto de vista dos estudos culturais assim como dos 
movimentos sociais e etnoambientais relacionados aos povos indígenas. 

Para a execução da pesquisa definiu-se como área de abrangência o referencial 
da Bacia Hidrográfica do Tietê/Jacaré, a partir da Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos do Estado de São Paulo 13 (UGRHI 13), gerenciada pelo Comitê de Bacia 

Hidrográfica (CBH-TJ). Ao todo envolve 34 municípios distribuídos nas Regiões 
Administrativas de Bauru, Campinas, Araraquara e Sorocaba, e nas Regiões de 
Governo de Botucatu, Bauru, Jaú, Rio Claro, Piracicaba, São Carlos e Araraquara. 

Levando-se em conta que os estudos sobre a História Local e Regional devem 
abordar as comunidades indígenas que habitam ou habitavam a mesma região de 
abrangência da pesquisa, constatamos que não existem fontes fidedignas que possam 
fundamentar os conhecimentos sobre a história dos povos indígenas da região. 

Dessa forma, a pesquisa sobre a história e cultura dos povos indígenas no 
centro-oeste paulista se justifica pela necessidade de constituí-los sujeitos da história, 
tal qual determina a tendência atual dos estudos históricos, assim como a legislação, 
as diretrizes e parâmetros da educação voltados para a valorização da diversidade 
cultural brasileira.  
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9) Palestras e oficinas realizadas no MAPA/CECRAD  

 

Palestra: Educação no Museu: oficinas de musealização do MAPA  

Palestrante: Profa. Dra. Camila Moraes 

Local: Museu de Arqueologia e Paleontologia de Araraquara ð MAPA  

Período: agosto de 2012 

Carga horária: 8 horas 

 

Oficina: òEduca«o Popularó  

Palestrante: mestrando Diógenes Saldanha Neto. 

Local: Museu de Arqueologia e Paleontologia de Araraquara ð MAPA  

Data: 09 de outubro de 2012 

Carga horária: 4 horas 

 

Palestra: òA import©ncia do l¼dico na atua«o do MAPAó 

Palestrante: Profa. Dra. Suselaine Zaniolo Mascioli  

Local: Museu de Arqueologia e Paleontologia de Araraquara ð MAPA  

Data: 03 de dezembro de 2012. 

Carga horária: 4 horas 

 

3.4. ATUAÇÃO POLÍTICA  

 

3.4.1. Participação no Conselho Estadual dos Povos Indígenas (CEPISP) 

 

O Conselho Estadual dos Povos Indígenas (CEPISP) foi criado pelo Governo do 
Estado de São Paulo (Decreto 48.532, de 9 de março de 2004). Alterado pelo Decreto 
49.808, de 21 de julho de 2005, e tem como objetivo potencializar as ações para a 
melhoria da qualidade de vida dos povos indígenas e da garantia de seus direitos 
constitucionais e legais, através da conjugação de esforços entre os diversos órgãos e 
entidades, governamentais e não-governamentais, com a participação de 
representantes da população indígena, na formulação, no acompanhamento e na 
avaliação das ações, subsidiando a aferição da efetividade das políticas públicas que 
lhes são direcionadas. Está vinculado à Secretaria da Justiça e da Defesa da Cidadania. 
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Os representantes dos grupos indígenas que compõem o conselho são dos 
povos Guarani, Tupi -Guarani ou Nhandeva, Kaingang, Pankararu, Terena, Krenak, 
Fulni -ô, Pankarare, Xucuru, Cariri-Xocó, Cariri, Potiguara, Atikum, PataxoHãhãhãe,  

Cabe a cada membro do Conselho Estadual dos Povos Indígenas divulgar as 
Diretrizes Estaduais de Atenção aos Povos Indígenas e defender seus princípios e 
objetivos; exercer as funções e atividades para as quais tiver sido designado e 
participar das reuniões regular e ativamente, procurando contribuir para a 
implementação das Diretrizes Estaduais de Atenção aos Povos Indígenas. 

A Fundação Araporã foi convidada, a compor o Conselho que indicou como 
titular Niminon Suzel Pinheiro e como suplente Adriana Saraiva. A publicação do Ato 
do Governador com a designação dos membros para o período de três anos foi 
publi cado no Diário Oficial do Estado de São Paulo, Poder Executivo, Seção I, volume 
121, número 164 de 30/08/2011.  

 

3.4.2. Realização de Evento Permanente 

 

AMERÍNDIA  2012 

 

A AMERÍNDIA  é um acontecimento já tradicional e que faz parte do calendário 
anual dos eventos realizados em parceria com a Fundação Araporã. Ao invés de 
comemora»es oficiais do òDia do Ċndioó, a proposta ® um m°s de debates, 
manifestações, atividades culturais e acadêmicas sobre a realidade indígena em nosso 
país. 

A Ameríndia 2012 foi um evento pr omovido pelo Centro de Estudos Indígenas 
Miguel A. Menéndez ð CEIMAM/FCL/UNESP em parceria com a Fundação Araporã, 
sendo realizada no período de 28/05 a 01/06/2012 Centro Cultural da UNESP - 
Chácara Sapucaia. 

Os temas escolhidos para motivar a reflexão e o debate foram: Antropologia e 
direitos dos animais, Antropologia visual, tradição oral, narrativas e literatura 
indígena, religiosidade e territorialidade . 

Destacamos que, apesar da Ameríndia também fazer parte do Calendário 
Oficial do Município (Lei nº 68 56/2008), não pudemos contar com o apoio da 
Prefeitura de Araraquara que interrompeu um processo de construção de parceria 
envolvendo as Secretarias de Educação e de Cultura, com a importante participação 
dos(as) alunos(as) e de professores(as) do ensino fundamental nas atividades, 
especialmente aquelas realizadas com a participação dos indígenas.  

A Ameríndia é um canal excelente de participação e trocas entre estudiosos, 
pesquisadores, professores, alunos, interessados em geral e os próprios indígenas, 
contribuindo para a superação de visões estereotipadas e preconceituosas e para que 
possamos contribuir para o enfrentamento e resolução dos graves problemas 
vivenciados pelas comunidades indígenas em nosso país. 
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Além da participação na organização também participamos da mesa redonda 
intitulada : Religiosidade e Territorialização, apresentado a comunicação: òEstudos 
etnoarqueológicos da população Kaingang no oeste paulista: produção tecnológica e 
ocupação espacialó, proferida pelo Prof. Dr. Robson Rodrigues.  

 

3.5. OUTRAS AÇÕES  

 

3.5.1. Participação em Congressos, Simpósios, Seminários e Reuniões 
Científicas  

 

1) VII Seminário Nacional do Centro de Memória  da UNICAMP : òMem·ria, 
Cidade e Educa«o das Sensibilidadesó  

 

Realizado na UNICAMP no período de 13 a 15 de fevereiro de 2012, teve como 
um dos principais objetivos trazer à discussão a respeito da temática das operações da 
memória-esquecimento na contemporaneidade, situadas no lócus cidade. 

A Fundação Araporã participou com a a presentação da comunicação: 
Patrimônio arqueológi co: uma ponte para valorização da memória  e identidade 

cultural regional, pelos Prof. Dr. Robson Rodrigues e Profa. Dra. Dulcelaine Lopes 
Nishikawa.  

 

2) I Encontro Paulista de Questões Indígenas e Museus/ III Seminário Museus 
Identidade e Patrimônio Cultural  

 

O evento foi realizado nas dependências do Museu Histórico e Pedagógico 
òĊndia Vanu²reó, no município de Tupã.  

A Fundação Araporã, representada pelo Prof. Dr. Robson Rodrigues participou 
de mesa redonda apresentando a comunicação òPossibilidades anal²ticas dos estudos 

etnoarqueológicos da produção tecnológica Kaingang no oeste paulistaó. 

A nossa equipe também desenvolveu o relato Reflexões sobre o conceito de 

patrimônio e processos de patrimonialização que foi escrito por Robson Rodrigues, 
Dulcelaine L. Nishikawa Lopes, Maria Laura Scarpa e Sara Daiane Herter. 

 

3) II CIAEE ð Congressos Iberoamericano de Arqueologia, Etnologia e Etno -

História .  

 

Realizado na Universidade Federal da Grande Dourados ð UFGD, em 
Dourados/MS , no período de 05 a 08 de junho. 
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O II CIAEE teve como tema central òSociedades Tradicionais e Patrim¹nio 
Cultural em Iberoam®ricaó, com objetivo de promover o desenvolvimento dos campos 
da Arqueologia, Etnologia/Antropologia Sociocultural e Etno -história e contou com a 
participação de profissionais de vários campos do conhecimento e diferentes níveis de 
formação acadêmica. 

O Prof. Dr. Robson Rodrigues ð Fundação Araporã, a convite da Profa. Dra. 
Graziele Acçolini ð UFGD participou na condição de coordenador do GT 6: 

Etnicidades, simbolismos e cu ltura material e proferiu a comunicação Pesquisas 
etnoarqueológicas e suas possibilidades analíticas no estudo da produção 
tecnológica de populações indígenas . 

 

4) Participação em edital para produção documental, projeto:  O Noroeste 
Paulista dos sitiantes: Hi stória e Memória na Contramão da Expansão 

Canavieira .  

 

Este projeto tem a intenção de contribuir para a preservação da memória e dos 
saberes dos sitiantes (pequenos agricultores familiares) do extremo noroeste paulista, 
valorizando sua atividade laboral e  sua história num contexto de intensas mudanças 
sociais pelo qual passa a região, mais especificamente a microrregião de Jales-SP.  

Com a recente implantação de uma usina sucroalcooleira e a expansão da 
monocultura da cana de açúcar há o risco de que ocorra uma intensa transformação 
do contexto regional e o apagamento da memória das famílias de sitiantes.  

Também pretendeu-se organizar uma documentação histórica para a 
compreensão da ocupação humana da região, levando-se em consideração períodos 
anteriores ao processo ocupacional atual. 

O Projeto foi classificado, porém não aprovado. 

 

5) V Simpósio sobre Reforma Agrária e Questões Rurais   

 

Realizado no período de 23 a 25 de agosto de 2012 nas dependências do Centro 
Universitário de Araraquara - UNIARA.  

O evento teve como proposta dar continuidade às discussões e socialização de 
produtos de pesquisa voltados à agricultura familiar e assentamentos rurais que têm 
marcado sua trajetória. 

O Prof. Dr. Robson Rodrigues e a Profa. Dra. Dulcelaine Lopes Nishikawa 
partici param na qualidade de apresentadores do trabalho: Perspectivas 
Socioculturais na Construção da Sustentabilidade e da Identidade Étnica Indígena a 
Partir de Ações de Preservação e Diversificação Ambiental  
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6) VI Reunião de Teoria Arqueológica da América do Su l e III Jornada de 
Arqueologia no Cerrado  

 

Realizado no Institu to Goiano de Pré-História e Arqueologia da PUC, em 
Goiânia, nos dias 17 a 21 de setembro de 2012. 

A Fundação Araporã participou do evento c om a apresentação do Trabalho 
intitulado òPossibilidades educativas a partir do patrimônio arqueológico: 

valoriza«o da mem·ria e identidade cultural regionaló, apresentado pelos Profs. Dr. 
Robson Rodrigues e Dra. Dulcelaine Lopes Nishikawa.  

O conteúdo da apresentação está associado a ideia de que o Grupo de Estudos 
Arqueol ógicos GEA/CEIMAM/Fundação Araporã, vem desenvolvendo uma 
metodologia na qual faz uso da Arqueologia para construir uma memória da 
ocupação humana no município de Araraquara/SP e região. Objetiva -se proporcionar 
aos educandos múltiplos olhares acerca da história das populações humanas que 
habitavam essa região. O desenvolvimento das ações acontece em etapas: Na primeira 
são apresentados materiais ilustrativos sobre o Patrimônio material, imaterial e bens 
naturais locais. No segundo momento a reconstituição da história que esses bens 
materiais e imaterias nos permitem investigar. E no terceiro momento apresentamos 
as pesquisas arqueológicas desenvolvidas na região. 

Acreditamos que a metodologia tem possibilitado a facilitação do processo 
format ivo, mais acima de tudo tem garantido uma visão elaborada sobre os processos 
históricos e, por fim, a valorização do patrimônio cultural e a criação de uma 
identidade com os bens patrimoniais de Araraquara e Região. 

 

7) I Simpósio de Arqueologia, Memória e Hi stória Indígena  

 

Realizado na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) entre 7 e 9 de 
novembro de 2012, em Florianópolis. 

A Fundação Araporã participou do evento com a apresentação do Trabalho 
intitulado  Territórios em disputa: o papel da pesquisa et noarqueológica nos estudos 
de identificação e delimitação das Terras Indígenas Guarani Ñandeva no sudeste do 

estado de São Paulo, apresentado pelo Prof. Dr. Robson Rodrigues. 

Tendo como eixo temático os ameríndios, o simpósio buscou conjugar 
pesquisas etnográficas com análises materiais abarcando contextos atuais, coloniais e 
pré-coloniais. O conjunto de propostas abordadas desdobrou-se em temas, tais como, 
memória, representações e formas de interação, tecnologia e território, cotidiano, 
cultura material, tradição oral/escrita, e educação e formação intelectual. De caráter 
multidisciplinar, tais abordagens buscaram compreender a diversidade sócio -cultural 
destas populações, pautando-se em reivindicações das comunidades indígenas com 
relação à memória, história e cultura. A integração desses eixos teve o intuito de 
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conferir um caráter histórico para a situação contemporânea das populações 
indígenas, prerrogativa necessária para atuação em discussões relativas ao lugar do 
indígena na sociedade brasileira, sua diversidade e perspectivas de futuro. 

 

8) VIII Seminário Racismo e Educação & VII Seminário de Gênero, Raça e Etnia  

 

Realizado no período de 8 a 10 de novembro de 2012 na Universidade Federal 
de Uberlândia (UFU), contou com a participação da Fundação Araporã representada 
pelos Profs. Dra. Grasiela Lima e Dr. Robson Rodrigues, que apresentaram a 
comunicação intitulada : A lei 11.645-08 os desafios da implementação dos estudos 
sobre a temática indígena na Educação Básica: Relato de uma experiência.  

O evento teve como objetivo articular, promover e fomentar as discussões sobre 
a temática étnico-racial no âmbito das ações de ensino, pesquisa e extensão 
relacionadas à implementação da Lei Federal 10.639/2003 e 11.645/2008. Sabendo-se 
que desde o sancionamento da lei muito pouco tem sido realizado nos níveis 
governamentais federal, estadual e municipal para o efetivo cumprimento da mesma. 

Nesse sentido, o seminário abriu um espaço onde as discussões e proposições 
contribuíram para avançar dentro da temática de forma a se criar possibilidades de 
diálogos entre os poderes públicos estabelecidos e a reinvenção da educação brasileira 
para o combate de práticas racistas que ainda são disseminadas no ambiente escolar.  

A mesa em que participaram os representantes de nossa entidade teve como 
tema de discussão: òEduca«o e Territ·rios Africanos, Afro-Brasileiros e Ind²genasó. 

  

9) 4ª Reunião Científica da SAB Sudeste: Novos problemas, Novos enfoques, 
Novos resultados  

 

O evento aconteceu na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e teve 
a participação da Fundação Araporã com os trabalhos apresentados em painel, tendo 
como título MAPA: Múltiplas ações . Os representantes e responsáveis pelo trabalho 
foram os acadêmicos Letícia Ribeiro Ferreira da Silva; Sara Daiane Herter; Natália 
Carvalho de Oliveira; Luciane Alcântara; Cleso Mendes Junior. 

O presente trabalho teve por objetivo apresentar e divulgar as ações educativas 
que vêm sendo desenvolvidas pelo grupo de pesquisa GEA/CEIMAM/Fundação 
Araporã ao longo do ano de 2012 no MAPA (Museu de Arqueologia e Paleontologia 
de Araraquara). 

Além das ações desenvolvidas no museu, há também ações educativas 

desenvolvidas em contextos escolares e outras junto a segmentos sociais da cidade.  

O segundo trabalho apresentado em painel foi  - Coleção Kiju Sakai: Histórico, 

importância e provocações, que teve como responsáveis as acadêmicas Sara Daiane 
Herter; Letícia Ribeiro Ferreira da Silva. 
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O presente trabalho tem por finalidade expor o histórico da coleção 
arqueológica Kiju Sakai, destacando sua importância e refletindo sobre o trabalho 
realizado pelo arqueólogo, focando sua atuação em sociedades indígenas. 

A coleção leva este nome em homenagem a Kiju Sakai, formado em 
antropologia e atuante na arqueologia. Desde a década de 1930 Sakai realizou diversas 
pesquisas por todo o Brasil, sobretudo em São Paulo, escavando sítios e recolhendo 
evidências arqueológicas, organizando-as de acordo com seus conhecimentos 
arqueológicos.  

 

10) Memória dos 100 anos de pacificação dos Kaingang no oeste de São Paulo.  

 

O evento ocorreu no período de 27 e 28 de novembro, nas dependências do 
Museu Hist·rico e Pedag·gico òĊndia Vanu²re, em Tupã, como parte da programação 
de encerramento em rememora«o aos 100 anos da òpacifica«oó Kaingang no oeste 
de São Paulo.  

No evento a Funda«o Arapor« participou da mesa de debates òArqueologia, 
Etnologia e a problemática indígena no oeste de São Paulo: potencial e possibilidades 
de musealiza«o, educa«o e de articula»esó, com a comunica«o intitulada A 
arqueologia e etnologia e a problemática indígena no oeste de São Paulo: potencial e 
possibilidades de musealização, educação e de articulações, apresentada pelo Prof. Dr. 
Robson Rodrigues.  

Também se fez presente na publicação: òQuest»es ind²genas e museus: 
debates e possibilidadesó, que integra a coleção Museu Aberto, que tem como 
proposta colaborar para divulgação de estudos, experiências e reflexões elaboradas na 
prática museológica e no campo acadêmico científico, que é resultado do I Encontro 
Paulista Questões Indígenas e Museus e do III Seminário Museus, Identidades e 
Patrimônio Cultural, realizados no Museu Índia Vanuíre, de 1 a 3 de maio de 2012. 

 

11) 40ª. Semana do Índio  

 

O evento ocorreu no período de abril, nas dependências do Museu Histórico e 

Pedag·gico òĊndia Vanu²re, em Tupã (SP). A Fundação Araporã participou  da 
programação realizando a palestra A compressão do Território Kaingang no oeste 
paulista a partir da cultura material: possibilidades interpretativas na análise 

arqueológica , proferida pelo Prof. Dr. Robson Rodrigu es. 
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4. DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA  
 

  
Equipe da Fundação Araporã desenvolvendo a 
ação educativa com alunos da EE Antonio Joaquim 
de Carvalho, em Araraquara(SP) 

Grupo de alunos da EE Antonio Joaquim de 
Carvalho sendo orientados para o 
desenvolvimento da atividade educativa 

  

Alunos da EE Antonio Joaquim de Carvalho 
apresentado os resultados de seus trabalhos com a 
atividade educativa. 

Envolvimento dos alunos da Escola do Campo do 
Assentamento Bela Vista em atividade educativa 
na área do patrimônio arquitetônico da antiga 
fazenda de café. 

  
Envolvimento dos alunos da Escola do Campo do 
Assentamento Bela Vista na ação educativa no 
espaço do Museu Histórico e Pedagógico 
Voluntários da Pátria. 

Alunos da Escola do Campo do Assentamento Bela 
Vista participando da oficina de produção de 
cerâmica no espaço do CECRAD. 
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Arqueólogo orientando os alunos da escola Pueri 
Domus com as informações iniciais para 
participação da Escavação Arqueológica Simulada 

Detalhe dos alunos realizando escavação na área 
do sítio arqueológico 

  
Orientação dos alunos a respeito dos 
procedimentos técnicos durante a realização da 
escavação arqueológica. 

Alunos peneirando o sedimento retirado das 
quadrículas escavadas. 

  
Alunos realizando escavação das quadrículas na 
área do sítio arqueológico. 

Detalhe do aluno medindo profundidade para 
controle da escavação na quadrícula. 
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Arqueólogos da equipe da Fundação Araporã 
realizando preparação do sítio arqueológico para 
desenvolvimento da escavação simulada do 
projeto A Arqueologia vai à Escola. 

Detalhe da área de escavação já preparada para 
receber o material na preparação do sítio 
arqueológico. 

  
Realização de palestra para os alunos envolvidos 
no projeto A Arqueologia vai à Escola. 

Realização de palestra para os alunos envolvido 
nos projeto A Arqueologia vai à Escola. 

  
Equipe de arqueólogos realizando prospecção de 
campo durante os trabalhos de pesquisa 
arqueológica na região de Poços de Caldas(MG) 

Detalhe de material cerâmico encontrado no sítio 
arqueológico registrado durante as prospecção de 
campo no município de Botelhos (MG). 

 


